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Não leia esta introdução

Primeiro episódio: Criador

Segundo episódio: Criação

Terceiro episódio: Nêmese

Quarto episódio: Fuga

Quinto episódio: Après-vie

Também não leia estes agradecimentos
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Principais fontes: 

Biblioteca do St. John’s 

College , 

Documentos de Douglas 

Noël Adams.

Os trechos extraídos do arquivo são 

utilizados com reconhecida gratidão 

ao Espólio de Douglas  Adams e com a 

permissão do reitor e dos membros 

do St. John’s College , de Cambridge   .

“O repositório-padrão de todo 

conhecimento e sabedoria”

Torceu e rezou para que não houvesse vida 

após a morte. Então percebeu que havia uma 

contradição nisso e simplesmente torceu 

para que não houvesse vida após a morte.

Ele iria se sentir extremamente 

envergonhado se tivesse que encontrar 

todo mundo.

− Até mais, e obrigado pelos peixes   !

Os trechos extraídos do arquivo são 

utilizados com reconhecida gratidão 

ao Espólio de Douglas Adams e com a 

permissão do reitor e dos membros 

do St. John’s College, de Cambridge
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459t r e c h o s  i n é d i t o s  d o  m o c h i l e i r o

3. 
DEVANEIOS DE ARTHUR (Cortado 
de O Guia do Mochileiro das 
Galáxias) 

Arthur ficou escutando durante um tempo, mas, sendo incapaz de entender a 
grande maioria do que Ford estava dizendo, entregou-se a um devaneio. Isto é, ele 
ficou pensando, enquanto passeava os dedos ao longo da beirada de uma incom-
preensível fileira de computadores, com uma fascinação por pura tecnologia, por 
máquinas que, involuntariamente, transformam acontecimentos em outros acon-
tecimentos. O homem vem ao mundo pelado e, após milhares de anos vivendo 
nele e escarafunchando-o em busca de sobrevivência, começa a notar que as coi-
sas não ocorrem por acaso, mas sim porque, instante após instante, elas obede-
cem a leis específicas – às leis da física. Quando uma gota de chuva cai, é porque 
certo volume de ar, situado a certa altitude, continha certa proporção de vapor de 
água que sofreu os efeitos de certas alterações de temperatura e pressão, resultan-
do em precipitação de água. A gota cai, respeitando uma taxa de aceleração go-
vernada por sua própria massa, pela massa do planeta em direção ao qual ela está 
caindo e modificada precisamente pelo atrito do ar através do qual ela está caindo. 
O pingo de chuva não está continuamente improvisando, mas sim sendo governa-
do por seus mestres titereiros: as leis da física.

O homem observa isso, e lhe vem à cabeça que ele pode exercer alguma 
influência. Se conseguir entender por que certas coisas acontecem de certas for-
mas e em certas condições, ele será assim capaz de fazê-las acontecerem metodi-
camente. Ele notou que a água cai e, então, seguindo o caminho de menor resis-
tência, escorre para canais e acaba desaguando lá no mar. Um dia, ele se dá conta 
de que, se pendurar uma roda de madeira na vertical em uma corrente de água, a 
roda vai girar. Aí, se ele prender aquela roda a duas grandes pedras de um jeito 
específico, as pedras vão girar. Então, se colocar milho entre as duas rodas, ele 
pode moê-lo até virar farinha para fazer pão. Se simplesmente colocasse o milho 
no rio, ele o perderia, e, se colocasse as pedras no rio, ele as perderia. Se ignoras-
se o rio e as pedras e colocasse o milho diretamente no forno, ele acabaria obten-
do algo para comer no cinema, mas não para espalhar manteiga por cima. Se ig-
norasse tudo isso, morreria de fome.

O homem acha essas relações absolutamente fascinantes e, à medida que 
os séculos passam, ele descobre cada vez mais como prender a coisa certa à coisa 

THE FROOD_DIAG_04.indd   459 3/24/16   5:20 PM



d o u g l a s  a d a m s460

certa, de jeitos cada vez mais complicados. Na verdade, ele nunca faz nada acon-
tecer, ele simplesmente manipula os caminhos de menor resistência pelos quais as 
forças naturais estão destinadas a fluir. Então, um dia ele constrói algo que tem 
tantas coisas conectadas de maneiras tão complicadas a tantas outras coisas dife-
rentes que ele só precisa pressionar um botão, e a coisa toda decola direto para o 
espaço. O legal disso tudo é que milhares de toneladas de metal estão sendo lan-
çadas no céu exatamente pelas mesmas razões fundamentais pelas quais uma gota 
de chuva cai dele.

Arthur ficou satisfeito consigo mesmo por ter tido esse pensamento e por 
fazer parte de uma raça que, embora hoje extinta, aprendera a reconhecer e con-
trolar as forças invisíveis ao redor dela, com nada além de engenhosidade mental. 
Em seu devaneio, ele estendeu o braço e pressionou um convidativo e grande 
botão vermelho em um painel próximo. O painel se acendeu com as palavras 
“Não pressione este botão novamente”. Ele estremeceu.
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